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Fortes D’Aloia & Gabriel’s presentation at Art Basel 2023 proposes 
an investigation into matter, traces and lines. These three 
components of the artwork, however fundamental, are 
nonetheless structural constraints that artists have continually 
subverted, challenged and transformed.  

Whether we approach the camouflaged collage surfaces of 
Antonio Tarsis or the short-circuited scripts of León Ferrari, the 
material consistency of drawings and markings are put into 
question. Likewise, Adriana Varejão and Erika Verzutti both carve, 
rupture, expand and erode the surface of their works, opening 
them up to the influx of historical and symbolic currents. Ernesto 
Neto’s crocheted structures and Leda Catunda’s textile painting-
objects are created from soft, pliable forms, serving as containers 
for the inanimate objects they work with. Mauro Restiffe and Iran 
do Espírito Santo also establish dialogs with spatiality and 
architecture in their photographs and sculpture, respectively. 
Through her cumulative assemblages, Jac Leirner deals with the 
hybrid nature of everyday ephemeral objects while Valeska 
Soares’ erased still lifes, analogously, create a loop between 
objecthood and memory. The painterly contributions to the 
presentation, by late Afro-Caribbean artist Frank Walter, Janaina 
Tschäpe and Marina Rheingantz, are united in an unequivocally 
dense rendering of the atmospheric qualities of space.

A apresentação da Fortes D’Aloia & Gabriel para a Art Basel 2023 
propõe uma investigação da matéria, rastros e linhas. Esses três 
componentes da obra de arte, por mais fundamentais que sejam, 
não deixam de representar condições estruturais que os artistas 
continuamente subvertem, desafiam e transformam. 

Se abordamos as superfícies de colagem camufladas de Antonio 
Tarsis ou as escrituras em curto-circuito de León Ferrari, a 
consistência material do desenho e das marcações são postas em 
xeque. Analogamente, Adriana Varejão e Erika Verzutti escavam, 
rompem, expandem e erodem a superfície de suas obras, abrindo-
as ao influxo de correntezas históricas e simbólicas. As estruturas 
em crochê de Ernesto Neto e as pinturas-objeto têxteis de Leda 
Catunda são compostas de formas macias e maleáveis. Mauro 
Restiffe e Iran do Espírito Santo também estabelecem diálogos 
com a espacialidade e arquitetura em suas fotografias e 
esculturas, respectivamente. Nas suas assemblages acumulativas, 
Jac Leirner trata da natureza híbrida dos objetos efêmeros 
cotidianos, enquanto as naturezas-morta de Valeska Soares, por 
sua vez, criam remissões entre a objetualidade e a memória, onde 
a criação da falta assinala uma abertura que pode abrigar novos 
sentidos. As pinturas da apresentação, do histórico artista afro-
caribenho Frank Walter, e de Janaina Tschäpe e Marina 
Rheingantz, se encontram na representação decididamente densa 
das qualidades atmosféricas do espaço.  



Valeska Soares



As esculturas e instalações de Valeska Soares utilizam uma 
ampla gama de materiais   incluindo espelhos, superfícies 
reflexivas, livros, objetos e móveis antigos, mármores e frascos 
de perfume. Em mídias de duas ou três dimensões, sua obra 
engendra uma complexa teia entre tempo e memória, invocando 
o corpo humano e os objetos no limite de seu desaparecimento. 
Partindo de uma criação ativa da falta, seus trabalhos 
desdobram a ambivalência da memória, num equilíbrio tênue 
entre permanência e transitoriedade. A matéria empregada, 
assim como a memória que Soares frequentemente toma como 
assunto, desaparece e se apaga, mas o desaparecer é também a 
fabricação de um efeito singular.  

Em Equivalentes IV (2022), parte de uma série em que Soares 
investiga as associações simbólicas de permutações formais, a 
artista apaga as frutas de naturezas-mortas encontradas. Com 
apenas as silhuetas das frutas visíveis, as pinturas, expostas em 
estilo salon na parede, tornam-se significantes do apagamento 
das convenções históricas da arte e da impermanência das 
formas. Instigado a visualizar signos ausentes, o espectador se 
vê no terreno movediço da memória. 

SAIBA MAIS

Valeska Soares' sculptures and installations use a wide range 
of materials, including mirrors, reflective surfaces, books, 
antique objects and furniture, marble and flasks of perfume. In 
two or three-dimensional media, her oeuvre engenders a 
complex network between time and memory, invoking objects 
and the human body on the verge of disappearing. Starting 
from an active creation of absence, her works unravel the 
ambivalence of memory in a delicate balance between 
permanence and impermanence. The materials used, like the 
memory Soares frequently takes up as a subject, is erased or 
blocked out, but this very disappearance creates a singular 
effect. 

In Equivalentes IV (2022), part of a series in which Soares 
investigates the symbolic associations of formal permutations, 
the artist blanks out the fruit in found still lifes. With only the 
fruit silhouettes visible, the paintings, displayed salon-style on 
the wall, signify the erasure of art-historical conventions and 
the impermanence of forms. Led to visualize absent signs, the 
spectator finds themselves in memory’s shifting terrain. 

LEARN MORE

Valeska Soares 
Belo Horizonte, Brazil, 1957

https://fdag.link/ValeskaSoares
https://fdag.link/ValeskaSoares


VALESKA SOARES 
Equivalentes IV, 2022 
Polyptych of [Políptico de] 15 parts [partes] | Variable dimensions [Dimensões variáveis] 
Overall dimensions [Dimensões totais]: 66.5 x 111.8 in [169 x 284 cm]



VALESKA SOARES 
Equivalentes IV, 2022 
Detail [Detalhe]



VALESKA SOARES 
Equivalentes III, 2022
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